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Monarchismo... burrical 


Eis a bella di a juventude politica... E tem ainda orelhas que 
com boa vontade, podem crescer o triplo... 


E 


Summario 


E! ver a mocidade esperançosa! 
Os homens de amanha, de Portugal! 
A mocidade livre e radiosa 
Puxando o coche funebre reali... 


Que a monarchia, apos coisas, ob Hosa! 
P'r'o Zé de ha muito estã em faneral 
esnscital-a quer gente lirasa ? 

(ão julgue ver um dia esse ideal ! 


R 
N 
E! ver o Pae Vilhena, 0 Presidente... 


Que quer um minister 
É vendo em cada conta quem o fura!... 


E tviste mas, tambem, q) 
Que à velha independenci 
E' só Timor, é borga, é 


Zé relembro, 
bro 


CHRONICA 


A SITUAÇÃO POLITICA — romance em 3 
capitulos (segundo os-rotativos). 


CAPITULO 1 


Esfusiam no ar girandolas de 
foguetes... 

A Legião Azul, curveteando em 
seus cavallos de guerra, percorre, 
n'um triumpho, as ruas do Porto. 
As mãos, largando as redeas por 
momentos, estrugem n'um delirio 
de palmas, commovedor e apotheo- 
tico... 8. M., do alto das janellas 
dos Carrancas, inclina a regia ca- 
beça a agradecer... 

Intrementes, o estrangeiro fran- 
ze o sobrolho e, pela bocca dos 
seus jornaes, lança o descredito do 
paiz. A libra, para lhe dar razão, 
sobe assustadoramente; e o cam- 
bio, na ordem inversa, vae des- 
cendo até ás temiveis profundezas 
da banca-rota. 

O sr. Ferreira do Amaral, obeso 
e papudo, com o beiço de Caligula. 
a escorrer aletria, a pansa compri- 
mida na farda vistosa, dança, com 
as damas do norte, elegantes cho- 
reographias... O sr. Campos Hen- 
riques, na suave maneira do seu 
rosto amavel, faz as delicias de 
Santo Thyrso. Ao passo que o sr. 
Wenceslau de Lima, sob o ameaço 
de uma erupção chineza, mostra a 
El-Rei os seus tonneis do fino. 

Pelo paiz, uma vaga inquieta- 
ção se desenha. Os operarios, sem 
trabalho, procuram os industriaes; 
estes, por seu lado, esperam uma 
crise temerosa. O commercio de- 
finha, pela carestia dos productos 
de fóra; e o senhor ministro da fa- 
zenda, illuminada a fronte por um 
sorriso velhaco, manipula astrolo- 
gias financeiras para augmentar a 
circulação fiduciaria. . . 


di ci id a a Ai ds 1 1 do A AA aaa q 


CAPITULO IH 
Em Glasgow, Eduardo VII, na 


presença dos seus ministros, as- 
siste ao embarque de quatro cai- 
xotes. Em Kiel, Guilherme II as- 
siste ao embarque de tres, lacra- 
dos pelo chanceller de Boulow. 

Em couraçados de primeira 
classe, estes sete caixotes avançam 
pelo Tejo, no meio de uma pode- 
rosa esquadra. Os nossos fortes, 
guarnecidos por excellentes solda- 
dos, procuram impedir a marcha. 
Mas, como escasseiam os canhões, 
á semelhança d'aquella esquadra 
franceza, que subiu pelo Tejo no 
tempo de D. Maria II, os navios 
inglezes e allemães, sem um unico 
ferido, chegam ao pé do Terreiro 
do Paço. 

Alli, na presença das auctori. 
dades de terra e mar, os sete cai- 
xotes são abertos e d'elles sahem 
quatro inglezes e tres allemães, 

romptos a administrar o paiz. 
Sob o seu influxo benefico, a ri- 
queza nacional prospera. . . Ras- 


- gam-se minas e constroem-se fa- 


bricas, pontes magestosas atraves- 
sam os rios, aqueductos coroam 
os desfiladeiros, canaes abastecem 
o Alemtejo, hoteis florescem nos 
sitios bucolicos, comboyos, auto- 
moveis e balões dirigiveis cruzam 
o paiz em todos os sentidos. Al- 
bione Germania fazem d'esta belga 
europeia o paraiso terreal n.º 2. 


CAPITULO HI 


Pagas todas as nossas dividas, 
solvidos os nossos compromissos, 
os sete homens que tudo isso fize- 
ram (sete foram os reis de Roma, 
sete as maravilhas do mundo, sete 
os peccados mortaes, sete os sabios 
da Grecia, sete... (V. Paleogra- 
pho de Carlos Silva), outra vez 
mettido nas suas caixas, envolvi- 
dos em aparas de palha, retomam 
o caminho da Inglaterra e da AI- 
lemanha. A” brisa nacional, de- 
fralda-se, óvante, o pavilhão das 
quinas. .. As peças do Campo En- 
trincheirado esguicham, num ju- 
bilo patriotico, as suas salvas de 
21 tiros. As esquadras estrangei- 
ras, por entre uma calma azulada, 
demandam os portos dosseu paizes. 

Os rotativos retomam a admi- 
nistração. . . Esfusiam no ar gi- 
randolas de foguetes... N. B. O 
leitor torna a ler este artigo e, de- 
pois de chegar ao fim, volta ao prin- 
cipio, até á consummação dos seculos. 
Este romance é um motu-continuo. 

E. ve €, 


Be ii ab La 


“O velho senhor dos Navegantes 


Nasceste puro, 
E um dia com sandai 
Gritaste a quem teh 
Que em tua vida activa, movediça 
Tu fóras sempre um santo, imaculado, 
Com altos sentimentos de justiça ! 


Não tinhas querido nunca o alto brilho 
Dos Grãos-Senhores, Deuses da riqueza, 
Andaras sempre lésto, n'um sarilho, 
Jámais mostrando indícios de grandeza, 
Julgando até que fosse um empecilho 
Aº tua vida cheia de esperteza, 

Tu déste a negação a ter um filho 
Atraiçoando a propria Natureza ! 


Amaste sempre a sombra, a escuridão 
Da frigida caverna sepulcral 
Aonde o teu rançoso caldeirão 
No antro vicioso e infernal 
Fervia as manigancias de montão 
Que tu arregaçado e de avental 
Vendias por bom preço ao teu bai 
Com marca registrada de... «Real». 


O gosto de caçar não possuias 

Por falta de rijeza nas caneilas, 
Nem mesmo precisão jámais terias, 
Pois davam-te de borla as aves bi 
Das quaes no teu fogão depois fazias 
O bello arroz e fartas cabidelas 

E n'um bilhete logo agradecias 

A quem te dava essas fartadellas. 


Conservas inda o séstro de manhoso 
Tão velha arma já de tempos idos, 

E cobres o teu rosto duvidoso 

Com restos de charutos resequidos; 
É lá do teu solar tão sumptuoso 
Obrigas a mentir os teus validos 
N'um gesto de Grão-Duque portentoso 
Em actos refalsados e fingidos. 


E olhas com amor o teu montante 
Que foi a tua gloria do passado, 

Qual D. Quixote olhava o rocinante 
Ão vêl-o magro, secco, escanzelado, 
Julgando-o sempre forte e arrogante, 
Assim te julgas inda um esforçado 
Sem vêr que o teu aspecto mendicante 
Ha muito pede a farda d'asylado ! 


Sryt. 


——e—-— 


Informa um jornal de grande cir- 
culação que o dictador tem os cabel- 
los brancos. 

E” a malvadez a sahir-lhe pela ca- 
chimonia. 

E” tão maroto que até os cabelos | 
perderam a côr ao notarem-lhe os te- 
tricos pensamentos ! 1! 


REFINE bra Doo dat 


Tiro ao alvo 


Vi 


A um... topa 


O" polvo usurpador, de audaz tentáculo, 
Que fizeste as finanças n'um farrapo, 
Mente toda ambição, alma de sapo, 

Da vil agiotagem tendo o báculo | 


Chegaste das vaidades ao pináculo, 
À diversos venaes encheste o papo, 
Depois fizeste d'elles. ... guardanapo, 
Fazendo tudo, tudo sem obstaculo ! 


Eras mais santarrão que uma basilica, 
Tinhas junto de ti a gorda tropa 
Que dançava a venal dança gentilica. 


Eras um rei milhão, o rei da Europa 
Hoje nem p'ra ti acho rima em illica, 
O? polvo usurpador, ó grande... topa! 


JuLor. 


| 


— Animatographo... vivo 


Um estudante monarchico veiu de- 
clarar ás lusas gentes que na estação 
das Devezas um só estudante varreu 
toda a gare. 

Ena pae! 

Que belleza de rapaz para varrer 
as ruas de Lisboa que estão porcas 
como o diabo. 

Com tal desembaraço o Bairro 
Alto ficava todo limpinho que era 
uma delicia. 

Se a camara sabe isso não escapa 
sem contracto. 


Se isso não é invenção, 
Ao tal futuro doutor 
Erraram a vocação; 


Lã se estão a fazer mais obras e 
reparações em Villa Viçosa. 

A libra trepa a patas de cavallo 
para os seis mil réis do estylo e até 
o duro hespanhol já se ostenta impa- 
vido 2º 15055 réis!!! 

EO... olé! 

Mas não se ralem vocês, ó rapazes, 
que lá para a primavera já se annun- 
cia uma. passeata ao Alemtejo e Al- 
garve e... não fica por ahi. 

Tristezas não pagam dividas. 


Reina bem quem é sagaz 
E co'a cousa não se importa 
Porque o reinar mal não faz; 
Depois quem vier atraz 

Que feche a porta! 


. 
Informa um jornal: 


«Seguiu para o Porto uma commissão. 
da confraria da Senhora do Sameiro para 
mostrar á rainha uma riquissima coróa-de 
ouro e brilhantes de Nossa Senhora.» 


Ainda bem que aos profanos olha- 
res de um descrente, jacobino, hereje 
e mais nomes feios que nos chamam 
não: é licito admirar tão precioso e 
sobretudo tão valioso objecto. 

Que heresia ! De 

Morriamos certamente com a gleba 
de todos os peccados mortaes bavi- 
dos é por haver. 

Principalmente a inveja de a não 
possuirmos. 

Podem crer. 


!Agora que o senhorio 
Nos deixou á dependura, 
Até faz um calafrio 
Pensar em joia tão pura. 


Ouro com muitos brilhantes 
Bem feita, artistica e bella... 
Vamos sonhar por instantes 
Quanto dariam por ella ! 


O orgão regenerador acaba de de- 
clarar ao mundo inteiro embasbacado 
que quando o seu partido fôr governo 
amordaçará os republicanos. 

Isto só em lettra grande e com quan- 
tos pontos de exclamação haja em to- 
dos os caixotins do Universo. 


acido ho Cisco di ia 


Mas depois do que o poeta Vilhena 
viu succeder ao dictador que tambem 
teve essa maluqueira, não será escova 
dizer isso! 

Ora deixe-se disso que foi bicho 
mau que lhe passou pela cachimonia. 

Não seja mausinho ! 


E? valente, é um guerreiro 

Quando escreve e quando fala, 
Mata e esfola o mundo inteiro, 
Afirma e não larga pala. > » 


Porém... o 2 de Janeiro 
Ja não foi de grande gala! 


OsLAnDo. 


Muito gratos 


A proposito da nossa desproposi- 
tada querella dirige-nos a Vanguarda 
estas: palavras que muito agradece- 
mos: 


O “Xuão, 


Não escapou às furias do gabinete ne, 
este  mognilico jornal de caricaturas, Está 
querellado por uma pagina que a censura 
julgou ofensiva da familia 
Ora, com. franqueza, não seria preferivel 
que cs srs. delegados tratassem de punir os 
carteiristas hespanhoes é toda a matula que 
por ahi anda a roubar a humanidade? 
aÃS Xuão o protesto da mossa solidarie- 
de. 


Osausteros delegados pensam mais 
no «respeito à realeza» do que no 
resto. 

Ao nosso presado collega a expres- 
são do nosso reconhecimento e da 
nossa completa e absoluta camara- 
dagem leal e honesta. 


Lerias 


Sou, teimoso como um burro, 
Embora a minha opinião 
Provoque zanga ou sussurro! 
Assim, inda estou casmurro 
Esp'rando o D. Sebastião ! 


E damnado como um perro, 
Grito com voz nada amena 

Que, em se acabando o desterro, 
Inda irei ver o enterro 

Dos martyr's da Magdalena! 


E n'esta mânia fina, 

Juro que acha o paradeiro 
A policia que é ladina, 
Do assassino da varina, 

E dos velhos do Barreiro! 


E sem intentos malvados, 
Porque não tenho malícia 
A” espera dos resultados, 
Inda hei de ver castigados 
Os algozes da policia!... 


Oscar. 
me =D 


O thalassinhas de Coimbra, que tal 
foi o petisco no Porto? 
O verde cheirou. .. a'marmelleiro. 


“diz: Basta de festas 


O, OM JRR ED IO 


Cofa mais pacata alegria, > 
com mastros é galhardetes, 

saudamos arautonomia 
dando murrão aos foguetes. 


(Anrino ViGas.) 


Se a gente que então vivia 
resuscitasse n'um dia 

e visse como Isto está, 

talvez que até de repente: 
morresse de novamente 


por ter voltado p'ra cá. 


Conta a historia que temivel 
foi esse tempo, impossivel 
de se r resistir. + 
Mas olhem que, francamente, 
agora o tempo present 

é bem bom, hão de convi 


Eu jnlgo que mesmo mal 

que estivesse Portugal. 

nesse tempo de terror, + 

sem terem grandes proventos 
io houve adeantamentos 


mandaram os 
cá no paiz do tamanco. 
Comtudo foram felizes, 
pois nem velhos nem petizes - 
conheceram, »- João Franco | 


Noniór. 
—— e 


Affirma-se que por occasião do re- 
gresso do real menino haverá uma 
parada militar de alto lá com ellá. 

Venha de lá isso. pa 

Nós sempre démos o cavaquinho 
por peças de grande espectaculo. O 
diabo é que nós é que pagamos os 
coristas e os comparsas, 


Em poucas palavras 


Dizem que vae subir o preço da 
carne. Ro 
A camara resolveu não tratar 
por... não ter tempo, .. 
Pudera. vy 
Vale lá a pena perder tempo.com 
cousas poucas! A 

— Um quintanista de Coimbra es- 
creveu para um jornal que um estu- 
dante monarchico sósinho (na occa- 
sião da algazarra) varreu toda a gare 
das Devezas, 14º 

Mas estaria lá alguem que tambem 
levasse vassoira 2 Ea 

— O reverendo parocho de Arcos 
de Val de Vez não quiz receber o 
corpo da Lavradeira na egreja e fez 
a encommendação na sacristia. 

Escrupulos pudicos e inocentes 
de uma devota alma. 

Como porém a defunta deixou di- 
nheiro para quatrocentas missas, é de 
suppôr que o mesmo reverendo não 
deixe de dizer as mais que puder. 

E” questão de benzer primeiro o 
dinheiro. 

— Um jornal em artigo de fundo 

enaques 
columna em grandes letras escreve: 
A festa de Domingo. 
E! bico ou é cabeça? 
— Dizem os jornaes que as tropas 


isso 


Lamentações pennacheiras . 
Re Z 


os contas eseuras, 
S AAvé-Marias, 

D'um rosario d'amarguras 

Que rêso todos os dias. 


Teixeira rito Telgeira Peço a Deus polo pennacho, Tudo já comigo chucha Que o rei volte lá do norte, 
Não é ponhas com tesuras. Ras vivo cheio darrelias1 da ninguem me faz mesuras! Que acabem essas folias, 
Que até me palma o pennitho se o Gazõeo to Pendente,  Desigitas que são as contas Eis o que peço ao rosarlo 
Tens olhos eontas escuras! São duas Avé-Marias! Dum rosario damarquras! Que réso todos os áias. 


chinezas, com rabicho e tudo, chucham 


com os portuguezes em Macau. 

E' mandar para lá o mandarim Kin 
Zé d'Azevedo. 

Tomara elle. à 

— Que será feito do Magro ? Estará 
tambem. no Norte a dirigir o vivorio 
das manifestações espontaneas ? 
+ —Os monai 
fando a berrar que os tumultos havi- 


s. 
E” isso mesmo. 
| Os jacobinos .é que para lá foram 
provocar e pretender aggredir quem 
dava vivas à Patria. 
Uns marotos. 


— Dizem que mal acabar ,a fres-, 


cata o lyrio pendente vae a terra como. 
um catita. 

Pois é pena. 

Quem o ha de aturar agora a ber- 
rar pela presidencia como as crean- 
ças berram pela emulsão Scott?... 


Lá Conico. 
+) e 
Epitaphio 


Jaz na cova bem deitado 
Certo typo que esticou 
Ouvindo cantar o'fado 


P'a primeira vez, coitado! 


E) que cedo se deitou. 
O. Maso. 
— sea 
O sr. Burnay está à espera que o. 
primeiro volume do livro desove o 
segundo. 


"ahi a demora. 
São onze mezes pelo menos. 


rchicos vão-se esfal-, 


dos no Porto são obra dos republica. - 
E; A é 


As modas 


Já viram, já repararam 
Das senhoras nos vestidos 

ue são da moda mais pura ? 
Se ainda não attentaram, 
Hão de vêr que são compridos 
E teem curta a cintura. 


As saias quasi colladas. 
Ao corpo d'uma donzela 
Mostrando as fórmas; ah! ah! 
Chumaços, mais almofadas 
Põe no corpo a magrizella 
Com que a natura foi má. 


Sejam inc 
De palha, feno ou centeio, 
De panno ou de qualquer coisa. 


As senhoras tambem vestem 
Casacas muito catitas 


Vestidas n'ellas, Pois não ? 


Dos homens, os sobretudos, 
Casacos e armações, 
De bigodes façanhudos 

Vão elles de casacões, 

Como umas saías, rodados. 


Vou dar uma prophecia 

Deste raro engenho immenso, 

Do meu craneo nada ôco: 

Inda haveis de vêr um dia 
homens de capa e lenço 

E as femeas de calça e côco. 


ARIETE. 
— 7 SI e se 


O joven rei perdeu uma espora no 
Porto é outra em Braga. 

Um rei sem esporas é como um 
gallo sem esporões. 

Pobre rapaz! 


22? 


Noticiando a visita regia a uma fa- 
brica de conservas, diz o correspon- 
dente do iN oficias: 


Em algumas dependencias com o auxilio 
das latas foram feitas saudações a el-rei. 


O sublinhado é nosso. 

No nosso tempo as manifestações 
que se faziam com auxilio de latas, 
panellas, etc., etc., não eram festi- 
vas, Muito pelo contrario. 


—— se 


GAZETILHA 


Em nome do Padre e Filho 
E do Espj tambem, 
Livrae-nos d'este sarilho 

Da qu'rella que a gente tem. 


ho ng de 
Para todo o sempre amen! 


Uma qu'rella! 
Deus do céo!- 
Não nos faltava mais nada!! 
E logo isto aconteceu 
N'uma “semana damnada 


Com um senhorio, o meu, 
+ Que é uma alma bem 'sganada. 


Se a qu'rella fosse commigo, 
E me faltasse o dinheiro. 
Era o juiz meu amigo; 

Por me dar novo mosqueiro ! 
Pois não achava castigo, 
Mudat-me p'ra o Limoeiro ! 


Zk va Henbave. 


Dn a a a ES 
coa 
ooo —".—"".—..õ ee e pa 


8 =— POLMETIMDO “RO? — de dezembro 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO XI 
Entrevista de amor 


“Na oceasião de se separarem. o Theophras- 
to atreveu-se a pedir um beijo, que lhe foi 
concedido. 

Depois ficou sósinho, com a alma inun- 
dada de poesia. 


CAPITULO XII 


O filho natur: 


De volta à hospedaria do Tigre de Ouro, 
a Gabriella deu conta da eua missão ao Da- 
air, 


Sabe ? disse ella, o meu namorado ha de 
ir daqui a dois na quinta feira, ter 
commigo À hospedaria do Rei de Ouros; po- 
dem fazer-lhe outra partida, mas não quero 


Eid 
epoi 
tona 


enhora, respondeu friamente 
o pintor, all right! 

— Que tencionam fazer? 

—O sr. Pingouin cahiu-nos nas unhas; 
não o devemos poupar. 


— Não sejam muito crueis, implorou a Ga- 
bri, já os preveni 

> Socega, replicou o dramaturgo. E! uma 
simples brincadeira. Julgas que somos. 
selvagens? Eu me encarrego dVessa parte do 
programma. E ha de ser dramatica. 

"este momento entrou-o Jorge a rir ás 

gargalhadas, e exclamou : 

— Ah! meus amigos, a pobre Eudoxia?.,. 
Ah! ahtah! 


— E" preciso 

—Ab! Ah!... Deixem-me tomar o fole- 
go! Vou-lhes contar o caso! E olhem que 
vale a pena... Ab! ab 


E o advogado, deixando-se eahir numa, 


vadeira, continuava à ri 
que fazia para se rep 
gioso. Ao cabo de um minuto, à cantora e 0 
Dufour riam-se tambem sem saber porque. 
Só o phleugwatico Sécigner feava invulno- 
ravel 

A final 0 Jorge socegou e disse: 

— Meus bons amigos, en estava invejoso 
dos seus trinmphos. Somos quatro ligados 
contra os Pingouia, e até agora só vossês é 
que teem trabalhado. Eu tambem quiz com- 
Dater, e hoje fiz uma partida á velha. E es- 
tou muito satisfeito, porque me parece que 
ella é mais culpada do que o marido, se não 
é a nica culpada... 

— Abrevia 0 teu exordio, interrompeu o 
Dufour. 

— Se não me deixas contar a coisa á mi- 
jnha vontade, calo-me. 

— Não! não! Continía. 

— Quando andava, ha boecado, a passear 
pela praça, vi uma ama de leite muito nutri- 
da, que tinha um typo alegre e desembara- 


gado que Togo me agradou. Pareceu-me que 
me podia servir pará fazer rálar os esposos 
Pingouin. Esperei que acabasse do fazer as 
compras é cheguei-me a ella com uma grando 
delicadeza. “Tinha nos braços um petizito, 
embrulhado n'am chale, Ofereciclhe uma bo- 
dida que ella neceitou logo; Ao fim de des 
minutos, já me tratava por «men pequeno» e 
confessava-me. «em cerimonia que «gostava 
de mim»; Disse-lhe então se queria ganhar 
um luiz e os olhos brilharam-lhe. Não sei o 
que ella julgou que eu lhe queria, porque me 
respondeu confidencialmente: «Aqui não, é 
muito perto do mercado.» 

O Dafour, o Sécigner e a gentil Gabri des- 


a havia de con- 
tar; a mãe morta de miseria chamando pelo 
Theophrasto, ete. À mulher comprehendeu a 
coisa perfeitamente, Es foi bater á porta do 
Pingoui 

“Tudo isto era perfeitamente exacto, mas o 
advogado não refleetira em que o sr. Pingouin 
estava n'aquella oecasião conversando com à 
Gabri, e por-isso a ama de leite não encon- 
trou senão a amavel Eudoxia. Conforme as 
instrueções do Jorge, perguntou: 

— E” aqui que mora o sr. Pingouin? 

— E; que quer? 

— Trago lhe o filho. Aqui está elle! Não 6 
bonito ! 

— Que diz ?... Esse pequeno é do sr. Pin- 
gouin? 


(Continha). 


Independencia? | 


Ha já duzentos annos que um Ribeiro 
Correu de Portugal co'a gallegada. 

A coisa fez-se a secco, sem lambada 
Ficámos sem o chuço do aguadeiro. 


Porém o tempo passa bem ligeiro 
E eis-nos outra vez co'a hespanholada, 

Heroes na petenera e carteirada Jo 
Que os alfacinhas deixam sem dinheiro | 


Não sei p'ra que serviu a rev'lução! 
Isto de independencia é um palão, 
Uma pomada egual á dos métaes.. 


Chamar independente ao Zé Povinho 
E" chamar figo a assobiosinho, 
E' não saber o nome aos animaes ! 


Da. Suuipaxta, 
GI 


O homem dos protestos, o famoso 
Zébello que ab de vereador se 
enfeitava para ministro da marinha, 
contenta-se, segundo o Mundo, em ser 
governador civil e... nem isso abi- 
cha. 

Se yae por esse andar, considera-se 
feliz em que o nomeiem regedor ou 
cabo Ndcitio do Campo Grande, 


asse 


Na banza 


Lamentações do uma «borboletas 


Ai, Serrinha, meu amor, 
Que d'esta te vaes á véla. 


GLOSA 


Tu já perdeste o rubor 
Das tuas faces rosadas, 
Eu acho-as tão desmajadas, 
Ai, Serrinha, meu amor! - 
Tu foste o meu protector 
uando eu era a tua bella, 
luantas vezes da janella 
'e chamava o meu rufia! 
Ai, meu amor d'algum dia, 
Que d'esta te vaes á véla. 


Srvt. 
— ese 


O governo prohibiu uma sessão 
commemorativa a favor dos martyres 
de Alcalá del Valle e escudou-se n' um 
pedido do ministro hespanhol. 

Então isto é d'elles? 

O sr. ministro podia muito bem ir 
dar um passeio emquanto se fazia a 
pacifica manifestação e voltar depo's. 

Se quizesse ficar por lá... não mór- 


ria ninguem. 7 


Rimas oito o 


Passes... de pêito 


Ai, credo! Que susto! | 

Vae por ahi uma acalmação, que 
é mesmo de uma pessoa ficar com os 
cabellinhos em pé! Mesmo todos!!! 

Eu nunca na minha vida, com qua- 
renta e seis inteiros, vi tantos parti- 
dos! 


E que partidos, santo Deus! São 
tantos Os cacos, que não ha maneira 
de os concertar! 

Eu já me lembrei da velha dos ga- 
tos do becco da Oliveira ! 

Mas essa, nem por sombras cedia 
um gato a favor da politica! 

Ora imaginem os meus queridos 
leitores o que vae por este infeliz 
Manuel Ceguinho à beira-mar plan- 
tado! Tem sido um successo ! 

No Porto bordoada de impenca; 
vivas á Ré, vivas ao Rei, vivas á 
Christina com o chanfalho mancipa!, 
emfim, o diabo! 

Em Coimbra: uns vivas dos estu- 
dantes, vivas do povo, vivas do diabo 
qe Os carregue, e no total, bor- 

loada e guarda municipal! 
» Não pode haver maior acalmação! 

Lá isso não pode! Até parece pa- 

let 7 

Parece e é! 

O que esta daitochaga quer é pan- 
dega á sombra do Zé burro! 


E' bem feito, minha besta, 

Pira ter's caco no toutiç 

Não pensas senão em festa, 

Pois aguenta agora d'isso !... 
Pagas a renda da casa, 

Pões a camisa no prégo, 

Mas 'stás sempre ardendo em braza 
P'ra o pagode, meu patêgo. 


“Tu já não tens convicções, 
E's mesmo um Zé encravado; 
Em te cheirando a funcções 
Estás de todo apalermado. 


E é verdade! = 

Como dizia o padeiro da D. Clo- 
tilde. 

E é verdade! 

Esta eterna cavalgadura que se 
chama o Zé, já não ha espora que o 
faça mecher. 


Hão de lhe ir buscar a casa 


Que a besta jámais se abraza, 
Por coisa alguma se escama. 


Ha de ser eternamente 

A grande cavalgadura 

Que aguenta constantemente 
s restos da dictadura. 


E como a festa é pequena 
E o Zé vive da batota, 
Espera uma pandega amena 
Em cima da bancarrôta! 


Porque tampo já não tem 
A banca do Zé Povinho, 
Mas ainda assim cá sustem 
Um grande copa de vinho. 


Zé va HeraDE. 
— seo 


Os thalassinhas de Coimbra foram 
ao Porto. 

Apostamos que não sabem porque 
nem para que. 

Pois fiquem sabendo que foram por 
frigideirice e para apanharem lam- 
bada. 

“Cumpriram bem a espinhosa mis- 
são. 
EIA Srs 


Os estudantes monarchicos, espe- 
cie de bacalhau sem batatas lá do 
Norte, foram levantar vivas para a 


porta do restaurant Camanho no Por- 


* to, a provocar os republicanos. 


Houve a sua tapona muito a tempo, 
mas o melhor da festa é que agora 
estudantinho thalassa que appareça é 
logo mandado p'ró. .. Camanho ! 


— seo — 


Theairadas 


No domingo o, muito bem embuça- 
dos no nosso sobretudo que foi comprado no 
Alfredo V. Rosa, das Tesonras de Ouro, da 
rua da Palma (vá lá esto reclamo ú bortiúá, 
seu tolo) passúmos por q 

. Carlos que, graças no savvir faire do - 
Freitas Brito, apresenta uma companhia de 
opera franceza á altura do nosso exigente 
theatro Iyrico, quando deparámos com o te- 
nente Francisco, nosso antigo condiscípulo do 
babá fugiu a burra. 

— O" Chico cá, 6 F. lá, que tal, saudinha 
boa, e após os cumprimentos do estylo, por- 
gunta-nos elle: 

— Já foste aos Beijos por lagrimas, do Faus- 
tino da Fonseca, actualmente em scena em 

D mA peça portugueza o bon como 
aquellas que o são ? 

Não tinhamos ido e confessímol-o com toda 
afranquesa o 

Abriu a bocca em quatro ahs! de espanto 
e desabou contra nós um canhoneio de des- 
composturas, 

— cê, om Reporter manhoso, um 
laminar de tres d cheta, não vae vêr o que é 
bom e anda por ahi a presumir de critico ? 
Aposto que ainda te não perdeste no 

D. Amelia, ondo vac a esplendida comedia 
Minha mulher noiva d'outro, um verdadeiro 
Smecesso. 

— Não. Mas, como sou amador da boa 
musica, bato-me todas as noites a onvir à 
Bohemia na 

Trindade que tambem é de primeirissima. 
Em indo a Carmen, que está para breve, lá 
estamos cabidos. 

— D'accordo. Mus nem sempre gallinha nem 
sempre sardinha. 

Tambem cu vou muitas vezes ao * 

Gymnasio é farto-me de rir com u hilariante 
comedia Noivos de Venus que tem feito as 
delícias dos espectadores, 

—E as minhas, respondemos meio embu- 
chados, o que não me priva de ter ido no 

Principe Re:1 vêr o drama Os mysterios do 
convento que é bom, anceiahdo no emtanto 
pelo vaudeville Manda quem pode que me di- 
zem ser SD en certo. 

— Ora, redundon o Chico, já estou vendo 
que você está sempre 4 espera das novidades. 

final passa as noites a jogar a bisca em 
familia ou a dizer mal da política á porta do 
Gelo. Já viste À biagem da noita no 

Avenida, peça deslumbrante, com optimo 
desempenho é linda musica ? 

— Ae-meneres, respondemos, todos ufanos. 
Fui lá numa noite fria e ventosa que ti- 
nha diabo «o não perdi o tempo. Estivo 
quasi, quasi, a transferir a ida e ficar nã 

Ra dos Condes, onde vae o Cacharolete, ro- 
vista do Celestino, mnsica do Luz Junior que 
é fresquinha, mas tem graça ás pilhas. Aposto 
que você ainda a não vin. 

— Já estou velho para ir á revista o na mi- 
nha qualidade de militar... bem vês. Ondo 
vou muito é ao 

Colyseu dos Recreios, porque a bella e for- 
mosa Carmen do Villiers deu-me volta é ca- 
beça, Além disso a companhia é maghifica ! 

— Lá isso é; só o Santos commendador é ea- 
paz de arranjar um primar assim. E járviste o 

Chiado-terrasse com o seu belio animato- 
grapho e companhia de variedades? 

— Eu falto lá q isso! À* espera eston eu 
que abra o novo 

Theatro Esperança, da' rua do Poço dos 
Negros, de que é emprezario o nosso amigo 
Angusto do Carmo. y 

— Adeus, ó Chico, que vou com pressa! 

— Adeus, 6 Keporter. Não te faças lorpa, vae 
ao theatro. 

Despedimo-nos affectuosamente. Cada tm 
foi para seu lado; en vim pará a redacção, 
escrevi isto e o leitor grammou as tlicatradas, 


REPORTER, 


R verdadeira independencia 


ER DD DE ZE O | 


Depois de corridos todos os gallegos nacionaes, está tudo 
na ordem! 


